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Simon e Moreira, de madrugada: tensão sorridente 

Nada evita divisão do partido 
MOURA REIS 

BRASÍLIA — A "batata 
quente" colocada nas mãos da 
Comissão Executiva Nacional, 
ao final da inócua reunião de 
dois dias de 52 líderes do PMDB, 
pode ser o começo da maior cri-
se e também da irnplosão do 
partido. Numa avaliação super-
ficial, a vitória aparente parece 
ser de Ulysses Guimarães. Ele 
conseguiu dar a volta por cima 
na pressão dos governadores, 
manter sua candidatura e tem 
maioria assegurada da executi-
va para ser escolhido o candida-
to progressista que enfrentará 
Íris Rezende na convenção. Mas 
essa falsa vitória, aparente-
mente comemorada ontem à 
tarde pelo deputado e os gover- _ nadores Orestes Querela e Pe- 
dro Simon, dois de seus princi- 

pais defensores, pode durar pou-
co. Segundo comentários de go-
vernadores, a escolha de Ulys-
ses continuará contestada por 
setores ponderáveis dos pro-
gressistQ,s e existe uma tendên-
cia da maioria dos defensores de 
Waldir Pires votar em Rezende 
na convenção só para ter um 
forte argumento para deixar o 
partido. 

Caso a executiva não esco-
lha Ulysses agora, estabelecen-
do apenas as normas da conven-
ção— como os dois turnos suge-
ridos pelo governador Alvaro 
Dias — tudo indica que os pro-
gressistas se apresentarão com 
mais de um candidato, tornan-
do poderáveis as possibilidades 
de vitória de Rezende. Sem os 
dois turnos essa vitória é quase 
certa, mesmo com a desistência 
de Alvaro Dias. Ele afirmou on-
tem que só apresentará seu no- 

me à convenção se houver dois 
turnos. 

ELEGEMOS ÍRIS 
Irritado no final da reunião, 

o governador Newton Cardoso, 
de Minas, foi enfático: "Elege-
mos o íris", lamentou. 

A eventual vitória de Ulys-
ses, na avaliação de vãrioa par-
ticipantes da reunião, provoca-
rá, da mesma forma, "rachadu-
ras imensas" no partido. Os 
atuais opositores a seu nome di 
ficilmente se sentirão em con-
dições de carregar sua candida-
tura. 

Como vêm dizendo Waldir 
Pires e vários de seus seguido-
res, o PMDB deve encarar ime-
diatamente uma realidade: dei-
xar de ser urna frente para se 
tornar um verdadeiro partido, 
em condições de "responder aos 
anseios" da população. Eles não 
acreditam que Ulysses tenha  

condições de conduzir o partido 
a uma atuação "reformista e 
marcadamente social". 

Ulysses, na opinião de de-
fensores de Waldir, continuará 
tentando acordos com as várias 
alas e sobretudo ocupar o espa-
ço de um candidato de centro, 
não sendo impossível que rece-
ba o apoio até do presidente 
Sarney. Nesta hipótese perde-
ria aula esquerda. 

A conta que resta fazer es-
tará subordinada, sobretudo, ao 
tamanho e ao perfil do futuro 
PMDB. Caso Íris Rezende vença 
a convenção o partido terá toda 
a aparência de centro-direita. A 
vitória de Ulysses não mudaria 
muito o perfil. Na opinião da 
maioria dos peemédebistas de 
esquerda, O PMDB dificilmente 
ganhará a eleição, tornando-se 
então muito menor depois de 
novembro. 


